
Nome: __________________________________________ N.o: ____  

Turma: ______ Professor(a): Renato Vieira Câmara 

Data: ____/____/2020 

Unidade:       Cascadura         Mananciais         Méier         Taquara 

 

História do Brasil 
 

Conteúdos da 1ª Série – 1º/2º Bimestre 2020 – Trabalho de Dependência 
 

 
 
 

        Valor Total 5,0 pontos 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
1. A distribuição de capitanias hereditárias como sistema de povoamento e colonização das terras do Novo 

Mundo, desenvolvido por Portugal, foi um empreendimento planejado, respondendo a uma necessidade nova, 
decorrente da expansão ultramarina. Sua montagem obedecia a determinadas prescrições que contavam, 

essencialmente, com as cartas de Doação e de Forais, peças básicas da solução das donatarias. 

 
Explique uma das razões que levaram Portugal a adotar o sistema de capitanias hereditárias no Brasil e apresente 

quais as únicas capitanias hereditárias que prosperaram economicamente e o motivo. (Valor: 0,5) 
 

2. Leia os fragmentos: 

 
"(...) meu coração estremece de infinita alegria por ver que a terra onde nasci em breve não será pisada por um 

pé escravo. 
 

(...) Quando a humanidade jazia no obscurantismo, a escravidão era apanágio dos tiranos; hoje, que a civilização 
tem aberto brecha nas muralhas da ignorância e preconceitos, a liberdade desses infelizes é um emblema sublime 

(...). 

Esta festa é a precursora de uma conquista da luz contra as trevas, da verdade contra a mentira, da liberdade 
contra a escravidão." 

(ESTRELLA, Maria Augusta Generoso e Oliveira. "Discurso na Sessão Magna do Clube Abolicionista", 1872, 
Arquivo Público Estadual, Recife-PE.) 

 

A escravidão está associada às diversas formas de exploração e de violência contra a população escrava. Essa 
situação, embora característica dos regimes escravocratas, registra inúmeros momentos de rebeldia. Em suas 

manifestações e ações cotidianas, homens e mulheres escravizados reagiram a esta condição, proporcionando 
formas de resistência que resultaram em processos sociais e políticos que, a médio e longo prazos, influíram na 

superação dessa modalidade de trabalho. 

 
Cite duas formas de resistência dos negros contra o regime da escravidão ocorridas no Brasil e explique um fator 

que tenha contribuído para a transição para o trabalho livre no Brasil no século XIX. (Valor: 0,5) 
 

 
3. O escravo no Brasil é geralmente representado como dócil, dominado pela força e submisso ao senhor. Porém, 

muitos historiadores mostram a importância da resistência dos escravos aos senhores e o medo que os senhores 

sentiram diante dos quilombos, insurreições, revoltas, atentados e fugas de escravos. 
a) Descreva o que eram os quilombos. (Valor: 0,3) 

b) Por que a metrópole portuguesa e os senhores combateram os quilombos, as revoltas, os atentados e as fugas 
de escravos no período colonial brasileiro? (Valor: 0,2) 

 

 
 

 

 
 

Resultado / Rubrica 

 Desenvolva seu trabalho apenas com caneta azul ou preta. 
 Preencha corretamente o cabeçalho e entregue esta folha junto com a resolução do trabalho. 
 Fique atento ao prazo de entrega. 
 Leia o que está sendo solicitado, desenvolva seu trabalho calmamente e releia-o antes de entregá-lo. 
 Não utilize corretivos (liquid paper). Faça um rascunho e depois passe a limpo seu trabalho.  
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ENSINO MÉDIO 

 AS QUESTÕES OBRIGATORIAMENTE DEVEM SER ENTREGUES EM UMA FOLHA À 

PARTE COM ESTA EM ANEXO. 
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4. “A sede insaciável do ouro estimulou a tantos a deixarem suas terras e a meterem-se por caminhos tão 
ásperos como são os das minas, que dificultosamente se poderá dar conta do número das pessoas que 

atualmente lá estão. “ 

 
ANTONIL, André João. Cultura e opulência do Brasil por suas drogas e minas. 

 
Que consequências teve a corrida do ouro do final do século XVII e início do XVIII descrita no texto? (Valor: 0,5) 

 
 

5.  

  

 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
A Estrada Real, nos dias de hoje, é a reunião dos vários caminhos construídos no Brasil-Colônia, principalmente 

nos séculos XVII e XVIII, para o transporte das riquezas do interior para o litoral do Rio de Janeiro, de onde 
seguiam para a metrópole portuguesa. São 1.512 km que permitem mergulhar na história brasileira. A circulação 

de pessoas, mercadorias e riquezas era obrigatoriamente feita por aqueles caminhos, constituindo crime de lesa-

majestade a abertura de outros não autorizados pela administração metropolitana. 
  

A expansão da colonização na América portuguesa, nos séculos XVII e XVIII, ocasionou o surgimento de novas 
atividades econômicas, de núcleos de povoamento e de caminhos e estradas, como os que compuseram a 

Estrada Real. Cite a principal atividade econômica que condicionou o surgimento dos caminhos da Estrada Real e 
identifique dois interesses da Coroa portuguesa em controlar esses caminhos, no decorrer do século XVIII. (Valor: 

0,5) 

 
6. Sobre a transferência da Corte de D. João VI para o Brasil, o historiador Kenneth Maxwell afirma: Novas 

instituições foram criadas pela coroa portuguesa, e a maioria delas foi estabelecida no Rio de Janeiro, que, assim, 
assumiu um papel centralizador dentro de uma América portuguesa que antes era muito fragmentada no sentido 

administrativo. Houve resistência a isso, principalmente em Pernambuco, em 1817. Mas, no final, o poder central 

foi mantido. 
 (Adaptado de Kenneth Maxwell, “Para Maxwell, país não permite leituras convencionais”. Entrevista concedida a 

Marcos Strecker. Folha de São Paulo, 25/11/2007, Mais, p. 5.)  
 

Segundo o texto, QUAIS as mudanças suscitadas pela transferência da Corte portuguesa para o Rio de Janeiro 
em 1808? (Valor: 0,2) 

 

7. "O Rio de Janeiro é a capital do Brasil há bastante tempo, muito antes de a família real deixar Lisboa. Traçarei 
uma breve descrição dessa cidade a partir do que pude apurar durante a minha estada. [...] O comércio [...] 

progrediu muito depois que a cidade tornou-se residência real [...] Os ingleses têm aberto muitos cafés no Rio de 
Janeiro, uma novidade, que tenho certeza, será bem acolhida. De fato, desde março de 1808, toda a cidade vem 

passando por transformações e recebendo melhorias. Conde Thomas O Neill, 1809. Apud Jean Marcel Carvalho 
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França. "Outras visões do Rio de Janeiro Colonial - Antologia de Textos". Rio de Janeiro, José Olympio, 2000. Pp: 
310-320. A descrição do inglês Thomas O Neill destaca algumas das transformações ocorridas desde a chegada 

da Corte portuguesa ao Rio de Janeiro no ano de 1808.  

Explique por que, a partir da abertura dos portos (1808), ocorreu a preponderância dos ingleses nas transações 
comerciais com o Brasil. (Valor: 0,5)  

 
8. A imagem a seguir, do pintor Jean Baptiste Debret, intitulada "Um funcionário do governo sai a passeio com a 

família", constitui um registro do cotidiano daqueles que habitavam o Rio de Janeiro no tempo do governo 
joanino (1808-1821).  

 

 
 
 A partir da observação da gravura e de seus conhecimentos sobre o período:   

 
APRESENTE dois elementos que identificam a posição dos diferentes grupos sociais na hierarquia da sociedade da 

época. JUSTIFIQUE. (Valor: 0,5)    
 

 

9. Considerando o período do Brasil colonial, é possível constatar que “... agricultura tropical tem por objetivo 
único a produção de certos gêneros de grande valor comercial e, por isso, altamente lucrativos.”  

(Caio Prado Jr, HISTÓRIA ECONÔMICA DO BRASIL).  
Agora responda: 

Qual o nome do gênero agrícola, presente no início do processo de colonização, que se enquadra melhor nas 

informações do texto? Indique os três elementos básicos da empresa agrícola colonial que se encaixam no 
sistema de Plantation e explique o porquê desse tipo de sistema ter sido implementado na colonização brasileira. 

(Valor: 0,5) 
 

10. A execução de Tiradentes teve um sentido bem mais amplo que o de um enforcamento. Tratava-se de uma 
punição exemplar: esquartejar, exibir o corpo nos locais onde os “crimes” foram praticados, salgar terrenos e 

demolir casas faziam parte do esforço de apagar a memória do “criminoso” e reavivar a memória da punição de 

seus crimes. Por estas práticas, afirmava-se o poder do soberano e incutia-se temor em seus súditos.  
(Adaptado da série REGISTROS, n¡. 15, DPH, 1992)  

a) Apresente as reivindicações dos inconfidentes mineiros e o motivo pelo qual tais reivindicações dos 
participantes da Conjuração Mineira foram consideradas “crimes”. (Valor: 0,3) 

b) O que quer dizer castigo exemplar? (Valor: 0,2) 


